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ltaianv ,Santa Cathaeína), Sabbado, 1 t de Novembf'o d� 19;33 N. 1733

tidarias da violencia, do chicote, d.:. abolição da li­
berdade. Esses grupos representam interesses de
aventureiros, porque o fascismo não é contra, os

operários nem contra a liberdade humana. O que , Ate este momento nada existe de definitivo
, 'Na confusão politica Que se

_
assenhoreou da esses partidos que se dizem fascistas pretendem é sobre a formação da chapa com que os partidos

politica 'nacional, desde a' victçria da revolução de, a dictadura cruel, em proveito' dos mais Iavorecidos, opposicionistas de S. Catharina concorrerão ás ur-

30, um n0VO rumo deveria fatalmente surgir, capaz Imitando o que o fascismo teve necessldade de Ia- nas nas uroxímas eleições de 3 de dezembro, si,
de abrir. no Brasil novos destinos para os quaes zer numa hora calamitosa de desordem.i essas cor- bem que já se pOSSn assegurar a formação ue uma

tem a nação de enveredar afim de completar a obra rentes ignoram o, que h.: dê cultura, de superiori- colligacào capaz de garantir á »pposição ('Cltharr-
da revolução, paralysa ía em meio pelos manejos 'daúe no movimento italiano. Quanto aos integralistas;: nense uma pujante victoria no pleito constituinte. _'

solapadores da politicegern, pelos interesses indivi- tendo embora muita affinidade com a doutrina ías-. _' Aguardem os elementos evolucionistas de Ita­
duaes, pelas attitudes dubias das .arregimenteções- .cista, nada têm/de trurulencra. Serão apenas ener-' jahy, corn serenidade, o solucionamento próximo,
politicas e pelos «panncs ,quentes' do governo gicos, e agirão sem temor nem piedade .contra os' certo de que, acima dos interesses partidarios t' das
revolucionarie. '_ inimigos do Povo e da Nação, garantindo porem a! p ..uxões politicas há de pairar o dever de dar ao

_

Desse chãos em que o Brasil se debate ha tres dignidade do Homem. nosso Estado uma representação condigna naquella
longos annos, urna nova ideologia' parece.ter surgido, O integralismo - conclue o dr. Plínio Salgado assemblea.
orientada pelo sr. P1inio Salgado: fi Acção Integra- a sua ontrevista-vé hoje a unica corrente revolucio- Que se faça, portanto, ouvidos de mercador
lista, já arregimentada em varios Estados. naria do Brasil. Todas as outras foram destruídas aos boatos e aos palpites que surgem d todo (J mo-

AO regressar agora de uma 'excursão de pro- pela politicagem dos velhos partidos. Junt.o aos so-: rnento, e que visam mais estabelecer, a confusão

paganda. �a ('�ova corrente politica ao norte. do p�iz, vemos, ou em QPp�s�ção aos governos, p�edoIÍ1�na I que f de ...ejo de arert�r. , _

"

,

o dr. PhOlO :S.ll,�ado concedeu urna entrevista a irn- avassalador o espiríto do velho federalismo 11e-, Dentro desses dOIS dias ter-se ao clareados os

prensa carioca, na qual; abordando o thema ..O Inte- gemonico. '. "horisontes politicos de Sta. Catharina, permittindo
gralismo t os Partidos. externou, entre outras, as-. Que pretende o integralismo?, a todos os cidadãos a manifestação livre e desas-
considerações que, a titulo de curiosidade embora, Continuar a Revolução;' que estava parada ou ,; sornbradà em pról da facção que reunir maiores
transmittimos a seguir aos nossos leitores: se havia estagnado dentro dos palaciôs. li probabilidades de contribuir para o engrandecimento

-O Integralismo é contra todos os partidos Que regímen objectiva o integralismo?
'

do nosso Estado. '
,.

I,

e a cada um .delles responde da seguinte forma: A O regimen dos intellectuaes e dos operarios l
liberal-democraoi .. já terminou sua missão

-

historica unido« .contra os plutocratas e politicos, O Brasil terá menos O emprestimo dos
desde o fim, �o século passado. As forças economi-

"

_ 'um Estado?
-

, vinte mil contos
cas se orgaOlzaram mais íortes de que os governos � .

'

,..
,. ,-. "

" .' r" -A'aos povos. Tivemos, corno consequencia, a guerra Teremos Constituinte.? Cuba-está inteiramente i .O vespertmo. carioca A nossa confreire

mundial, d süper-producçã.o de mercadorias, os t . '.
' "convulsionada _

,«� GI_�bo» publicou um Cidade de Blumenau= em

«sem-trabalho-, o eornmumsrno russo. A liberdade Dlz.o. <Cinco d_e Julho ..
,

.
. I editorial em que falia com sua edição' de hontern,

P hOJ'e privilegio dos ricos e poderosos O povo
o tradicional orgao revo- Tel!do estdlad� ull? noy;o,' certo fundamento na trans divulgou o theor da es-

, �
"

I" dit movimento revolucionario f x , d E t d -t
•

t bl f' Iestá opprimido. O trabalho ,e a producção desorga- u.clOnano,que SP. e I a em,
.

, ,I orrnaçao ú '" a � 110 cnp ura pu rca rrrnarra

llis�dos. Ne� o presid.encialismo nem o parlamen- NI�t�leroy:" r::d�u�: fO�e���re���ot�J� i Amazonas em terntono pelo Estado de Sta.Cáthél·
tansmo darao remft'dIOs_a esses males. O mundo «.\mda e pouto contro· ,'t 't.

� .p
'I 'Ifeder:tI. dnei para obtenção, naCai

Precisa de ordem de di 'ciplina O voto é um ludi- vertido a rel,nião da COriS- o
'l :,prn ?r�o naclOn�. ..

Assevera que colheu xa Economica doRio de J��.
.,

'" "'.
-

.'

- '(J mOVimento teve Inl ""'sa [)otlcl'a em fonte que
.

d
'.

fbrto seja descoberto ou secreto desde que nao t1tmnte. , " r, .' .' I'" , nelro, O ja arn.)so empres·
,
'. . -, ' �

-' O I't' h CIO ao meIO dia de 8 quac· merece toda confI'ança t' J" t m I t s
expnma IOteresses ,dIrectos de, uma corporaçao s po 1 ICOS agac am·se, � ;-'

.

I "

. : Imo e vm e I con o .

Prafissinnal. A J'ustiça social ê impossivel de reali- p dfspõem-se '(1 �:tudo; ?9, a populaçdo fOI odes Accre�cellta que, trans- Trata-se de um dOt:U·
,

,

,
. P t'f' , 't" pertada, por SllcceSSlvas form"'ndo o Amazonas em t dita I' 1 e'

sar.se sem que o Estado se arme de forças sltfh- romp I Icam-se a vo ar a /,
'

'.
to

• • men. o e a
. "�Ia q I

cientes pá,ra,impôr orden•. O f'apitalismo desenfreado Oonstituinte Q'ue _o'g'over" rc�i:::tdas de, me_tralhado�as terntono, o. sr. Getulio p�eclsa ser IOtemlmente

está anÍquHando a agricultura, as in,luslrÍ<I5, o' trà- no queira e no prazo q1le
e ttro�!Ie co��ao, ernqu.an- Varg!',s deseja amparar dlvulgadu em t()do o Es­

balho. No Brásil a liberal-democracia trotIxé duas se -entellder.
' '"

i
toJ,:vlOes mIlItares atIr:l-1melhor aquellc Estado a- tado para. que pOSSa

_

O

desgraças: o suffragio universal� para um immen�o . Os, syeofantas do ' Par.Fal.�·' borr.bas, por toda � �andonado, avocando a- povo avalia" da extensao

,territorio, onde não é JJosslvel a fiscalisação dos pIei- tido Rétdical, que em julho; pai t�
enchendo de v�r IlOdJl para. � governo ce�-, do desastre. que, ameaça

tos e a excessiva autonomia politic� das p"ovinéias de 1932 fazia� pr�me�sas I q�ge���la��r t:�/;:�UI�� I t�al élS JI'�rldélS, contr�h�: I �t:. Cathanna. E. o qu�
que deflagram a lucta fleIa hegemo0l3 ensanguen- no altar constItu 'IOnahsta; ç "

q, . I das,
tudo ISSO __em pre]Ul fa.emos no proxlmo nu

.
- ",' -' .. ' ..._. 'I b::mdonar as suas reslc;!en' zo fle sua represent'lç'a-o I mero

'-' 'ompanhado (l'etand.o o p�IZ em frequ�nte� revoluçoes. �enhum dos pela vlctona de Khoger, Ciàs á rocura de melhor I .' ," ",.
' .. L�." "

._
Partj(los Irberaes·democratJcos tem cablmentó rios lembraram-se aaora de r

.
p,

. politica, que sera mantida commenta,lO:S eluddatI
,

• •
' .

, t'>' re UalO. Emquanto IS&O 11a mes"'a) proporça�o Con- vo",'
-

dIas de hOJe. votat em toda segurança' t;....' .

,

,11. • .:l.

P d' .
'.

'

"

1 d t,
'-

d'
.

' revolUclOnanos e grevls- c!ue, que com e6sa trans·'
A

'

d d
'.

,

'

.

. assa, �pOIS a e�amInar Iso,a am:n e a� uma moçaQ �,apolo ao
tc\�, luctavam nas, proxi- formação, lá se vae, tam- S regatas e ommgodIversas doutnnas que onentam as grande:s corren o.ov('rno Provbono. mlâarles da casa do" go- b 'd Decorreram arandemen-

tcs politicas que dominam as ,nações e diz que o. Outros grupos politicos. vern'O'"peI'to a pel't
.

'E'
em, a edsp.erança os, �- tp animadas �s reg"atas', "

I'
, .

m'
.

t· d '

"f d d
- o. creanos e se Cor.slltUl- -

SOCle I��,O �. mais arxls U o que o commu�lsm? az:� o mesmo, ren e� o grande o numero r!e mor� rem em Estado sobercno; I
reé,li"adas na manhã de

e por lS�? ]a fraccasso.u na EU,ropa, c()lm�,� lIoera. todas as graça:. ao �agrado tos e fet:idos: --f'--c.. I domingo ultilr.o, no Ita-
democ;�cIa. Sera,�qUl np �rásll q�,e ehe lf�a fInres· e bonançoso unallllsmo! " Pelas ir.l!orma(:ões che. Trabalhadores

. .' ja_hy-Assu, entre �uarn\.�er? 80 se folmos llm palz de r_tardéltanos ,e de
�MAS,AINDA A'SSIM,' g�ll1as dO,lDtenor sabe-se 'da «Cobrasll»·çoes do C. �. Almirante

IgnOr.1nteE. " ,','
que t d 'o'

.

st,t. co S d I Da roso e com �- 01:1" SD' I t ,I" h 'I'
.

<
_ _' 's;, ". •

.

I) ,o " palz e a ll' egLln 'o um te egram- J.) r
, 0._'0 •

ae
!Z que o n _egra Ismo qQer o .omem Ivre e ,estima se pO" sa tomar:-se vul<>Ionado ff' d 'I A

' aquella a�"'(' Claça( 'por.d· PI 't f l' :d-dA d "

.

'd t'
. , ,,' bl' ,... , ma'a Ixa o oe a ssocw- �'" I I �

Igno. eLea a e ICI ,Q .. ,o <:'l?erano .. s�_m es, rUIr UlT. perigo urna assem ea ---� -'

,.
,-

C
'

.

I' , 'tiva feste]'ou o lançamento
o que elle tem de caro: a f ....mlha, a rehg:ao, a hber- com tamanho,s poderes e 25, mllho�s de homens ç�o ommercJa Je�ta CI- ;

, • 1

dade,a possibilidade ae vir ,1 possuir alguma coisa de tão medíocre c.wacirlade Pf'omptos para a.guef'r13
dade parece q.ue os- tra· a élgU� du nova ) o.e.

seu. Não ,qu�r tom�r-Ihe 03 !ilhos; como !�z o Esta- panr exr.rc.e+Hl� com. digni- _ foram intensâmel_lte es- bal!1bdo!eS � «Cobras!l: «EEI��:��of�i o numero
do CommuOlsta; nao quer lançar as fanlllws no re- dad�.. Dahl, o desejo, em

I palhados
na Russla, de, rece .erao, esta vez,

01:>1"
'

.

-

. '.,
t I·'

-

b
. ., .

I d D" t 'f
., .' 'venCllnentos en- atrazo ,JtJS que accorreram ao

pugnan e amor- Ivre; na'] quer o ngar o .operano a certos clrcu os a IC a- órma a attlngl!'em a mais J.:.. > "
'

,-.

,

b'h
-

d b d f "1 "I
'

'. - . n'1quella Cf'mpanhlo Pelc coes a a!)reC13T a dIsputat;a 31 ar e ,graça f50 �rnt.aça e ,UZI ::tmento, co· uura, �.e encerrar ao �(). amRla, dIVlllg�lç�o; os dls·' �' ,

. ',;;
I

dos valo;osDs remadores
mo se faz na Russla. Nao preten.de submeHer o ope- meço essa representaçao.! cursos pronullcla. los por md,eno.s tem sef a 1m. Pdre:-;soo do Barros'o q,'e soul)eram•

r
•

-t
-

I d' ·t· 'N- -, .
. -

d I b
- e que os es orços a <!P' ....

fano a .um so pa rao, crue e e:-;j)O ICO. .ao pensa �,os sempre dissemos occastao a ce e raçao do
I

'

; -

f
.' �' :

c mo'sempre ,demonstrar;
em obllgar o operario,a renegar o Deus d� seus ql.Je a Constituinte é mais ,dedmo quinto ;:mniversa· degdaç�o que OI de;,ta CI- OÚvalo' r sportivo d'l nossa
Paes Não co s'd .

.

" 'I '

, '.' '" � C I ' a e Impetrar perélote a
'

h'
. .1

I
.n \ era o �,perll.�1O u� an_lm(�� urna ma- �r.'. tr!b�_to psy�hologIC(l no . � 0;1S0�1O -orga· direcção da «Cobfasi!" o mocidade. .

c I�J' �e � co� ra_no, . �sPp a? . ome� b' Ifno que l'l opllllao. pllhhc�, quP nlza�o�s co

dectIR:as �ra- pagamento daquelles ven- Registrando este' acon­
resl.e en :�m o upe�d��o.,! or ISSO .�O[i•.<:1 e ú �úm- merect; .mals respel.to que, cterllstlc�s a epu :ca cimentos' estão' sendo co- teci�ento do s�ort ita":

l)\lun�smo't . dOdcom a �ré1 Oh a,narc!i1s�o q!-le eve ?s. poll[lco� 'pr(JflsslOna�s i pro ;_t;:f1:!h' JIUSsaM-:-kPhe'I°f, roados d� exito. jahyen!?e, o fazemos com
a sua no one a e mas que oJe nao c mais uma mhltrados na Jeputaçao

I
srs. y lac es av I ;dIO·, . os v tos de que inl'ciati�'

I
-

'I
.

,

"

,

".

h M' I t 'd ritO Dommgo, dia 19. re81t�ar, ,

U '

, .'
,

,

50uçao... .

e eltel.'
,

"
VIC • o o ov, presl, e ,e ee,ão ná raia dá ViUa Ope- vaS salutdrese anlmadoras

, � Inte�ralt.smo contra!1a t�mbem _a .lendencla
,,"

'

.

do .conselho, de ,commIS- raria, grandes Qorridas de ca- como H de' dorr.ingo se
para o sy�dlcahsmo que nao visa senal) fortalecer Dr. Candido Pessoa I

sanos d,o. povo, e Lazar vallos, qu� estão despertandc reproduzam com :-nais as·
a b_!lrguezla� a:�rreta_ndo ao operario todas as

. d�s· . Kaga��vlch, -mtt;mbro do

I
��:rl��es Jd�e���ie entre os

siduiJarle.
graças, umamqUletaçao permanente,tortunJs ternveIS. Vmdo de, Blumenau, I

«cormte» execl.l IVH cen- .

, . Y.�nife::.té1cse, tam!>em o In tegrélhsruo ,.ç(J�trario o�cte, s.e delT orou' v.arios traI dá U_ni,ão e secretario

118.'
, K!N··�A:·'T-A·L·IIIl�I:i·��-;;a-A·NI'IIt!:'O�N OVOO' :r;11!i.�a plurahdàde de syndlcatos em cada profissao, de- dias esteve nesta cldarle ,do «comI te» ce'1tral do ,."

sejada pelas correntes referidas, o que é, entretanto, I-de passagem para o Rio I Partiao: ,A. J. Renner & Oia., por intermedio do

erra�o, Quem aJ?roveita a hb,�'rdadt'_ sy!1�ica� são os d� Janeiro, o. sr. dr. Can- Ambas as o.raç?es� �'a- :,' seu r�p�esentan.te nesta praça,com.niunicam a

patroes e o� agitadores. Lucra o capitalIsta e l�c�a �l�lo Pesso�, I�Hucnte pO-lsadas.no �stylo mCt�lVo

'1_
sua dlsbnctit chentella gue os pedidos �e ter-

o commuOl&ta. Aquelle porque explor� a desldla htJ.ço !lo Dlstncto Feder_til I
da ,dlalectlca �arxlsta, nO.6 para, NA�AL e

,

t\NNO NOVO, serao ac-

entre os trabalhadores;- este porque deseja a oppres- e Irmao do grande Joao mostram, sob van(ls ;m· celtos ate o dIa 28 do corrente.
são cada, vez maior �l} proletario para tirar partido Pessóa. �ulosJ a for�a do Oonso- Aproveitem, pois, a opportunidade' de jes,

fi�a l�nça�o na df�sordem e não haverá representa- "

Falleceu em. Ita�etm.ln�a o

m, i}�õ�.s demembros ,estãO I
fino e elêga�te:'t€��O da:s conft:cções RENNER

çao effechva por classes. mnocent� Mafl<? Joao, fIlh!oho promptos para a defesa por preços InslgmfIcantes.
C 'd

.

I
",

1
' d

do sr. Celso Ltberato. flscal
'I't

"

1 R
. , '

onSI era aml,a un�a IOjUfla ratu arem·se' e do imposto de consumo n8' mI I ar (a . u�sla,. caso PRAÇA DO MERCADO 8, TELEPHONE ,168
fascistas certas organisélções que �e annunciam par· I quella cidade paulista. tal se faça necessano. ü· '�ô"DJ.. .ii!

Um rumo nastrevas? ELEiÇÕES A' CONSTITUINTE

""-.;.:

,
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o PHAROL
'�"*'Al'ilt���'Yi�....��'� .iIf!M.'h, W$�!I.�2;",�J� _ ...._�."iJ.M,..._(..

Tribunal do Jury 'I.' Ulti rnas noticias d��i�:��f�� !�f���e?:��iS��� M·ARCHA ARE'.Sob a presidencia do sr. dr. . víou circulares aos represeD· ,
,

"

,

Joaquim Luiz Guedes Pinte,
'. tantes da Bolívia, nos paízes

�. d. Juiz d .. Direito da co· D 'O (N T E R I O R num fio electríco de 40.()().) estrangeiros, declarando qne '(Original U. J. B.)marca, esteve reunido terça � l voUs, cahindo fulminado sobre o desejo do Paraguay de ta-
quarta feira o Tribunal, do Amazonas', o poste e, depois, em cima dos zer a guerra constítue um No dia 29 de outubro a República Turca com-Jury. O interventor Nelson Mello fios teíepheníoos, onde a po- obstaculo ás negociações da

O idII' d h" .., tA' i'" bl' memorou seu décimo anoiversario. presi enteNo primeiro dia entraram mandou. officiar aos prefeitos ma, e man la, o eneon rou paz. opm ..O pu ica acre-

em julgamento os -reus Cyril. municipaes determinando que morto, com () eraneo tzactu- dita que, deante do fracasso Mustxphá Kernal, que-está empenhado numa obra
lo Adão M'lIler, íncurs« nos se conservem, bem como seus rado, pendurado no ar.No Iío das ultimas tentativas de paz, formidavel de modernização do paiz, abolindo velhosarts. 227, 294 § 2'. e 3().l. § auxiliares, inteiramente atas- da Light estavam pedaços da a guerra tornar-se á .maís In-

costumes ottomanos e introduzindo em sua terra osuníco combinado com os arts. tados do-partidarismo politico carne do infeliz, estando as

I
tensa.

d18 § 2'. e 19 § 2'. da COIISO, sob pena de punlcão. vestes queimadas pela desear- Belgica usos europeus, resolveu que se realizassem gran es

lídaçãn das leis penaes e José, Bahia ga. Em outros bairros a po- Telegrammas duma locall- festejos em homenagem á data.
Ignacío de Azevedo Filho, ln- O secretario dn policia Iicla também encontrou bano I dade do interior de pa:z, in- As festas duraram tres dias, com a presença
curso nos arts. 29.4 § !'. e J04 haitiana mandou entregar,

deiras vermelhas. I rormam qUE-, tendo na tempos, de uma delegação especial da U. R. S. S., que �oiI, unico das refendas lels, A loomo premio, 80 autor da Rio Grande do Sul úrn padre confiado a uma Ia-
o primeiro paiz a reconhecer o governo da Turquia,.�cusaçAo esteve a cargo do prisilo do bandido «Meia Noite,. Causou forte Impreasão e milia '!:lU, uma ereança, esta

(ir.. dr. Edgard Abreu de 911. 81 quantia de um' conto de reis. foi objecto dos commentaríos despertou desde logo a curto- Em todas as cidades-da nação, houve as cerimónias
Yeua, d.d. promotor publico" Districto Federal populares e da imprensa a sidade de todos por se parecer de praxe em taes occasiõés, naturalmente CI)m mui-
sendo a defesa de ambos feio

A
'.. declaração feita pelo ministro extraordtnariamente com o tos discursos e muito patriotismo verbal, além dasta peJo sr, dr. João Bayer ? míntstro da Educação 'o

Protogenes Guimarães, em pequenino Charles Lindbergh hFilho. ' MIOlsterlO do Exterior enca.- Porto .Alegre, de que o "Rio que, como se sabe, foi raptado competições esportivas em que se empen aram com

,José Ignacío Ioí absolvido minhou uma proposta recebí- Grande poderia ter a certeza
I
e considerado morto. Um [or- ardor os jovens turcos, libertos .das roupagens in-

por unanimidade e Cyrillo com
da de Nova York .para ?rg�, que a marinha não ameaçará nallsta, informado do caso, foi comnodas do periodo sultanesco. ,

'

um voto contra, tendo a pro-
msar no Bra�ll a IOdustrl.a CI·

nunca as liberdades publicas ver o menor e I1ffirma tratar- '

De 'todas as Iestas, porem, a mais interessantemotoría appellado. nemadtogErap�lCa sob l\ dírec-
e que si o Rio Grande se se realmente do pequeno Lia- consistiu em. um de'síile 'sl'm'ultaneo, ordenado peloOuartaIeíra foi [ulgado ção o stauo: . puzer, como em 1930, em ar. dbergh, em face de photogra- , ..

Francisco Martins, incurso co ,-A secretaria do p!1lamo do
mas, para garantir aos elda- phías tdentítícaríoras, Estão presidente Mustaphá em todas as ci-lades do paiz:

art.304 § uníco.tendo sido tam- oauete Iorneeeu á imprensa dãos as suas prerogatívas de sendo 'tomadas medidas para os Cidadãos passaram em cortejo pelas ruas de ca­
bem absolvldo sob a justifica. uma nota dízendo .c�recer de

homens livres, luotará a seu esclarecer devidamente o CI\SO. da cidade, desfilando na cadencia de 150 passos portiva de legitima defesa com fundamento a notíeía trans-
lado e vencerá com elle E' E t d 71'd'

.
.

.
. mutíde, Je Porto Alegre, em I

.

1
s a os um os minuto, para syrnbolizar a rapidez com a TurquiaI voto con,ri:lrlo.

lelegramma publicado LlO «JOII- melhor !llGrrer com honra, do O presidenta ROI)sevelt au· se modernizou... Um;;: verdadeira prova esportiva de

I nal do Brasil,. sobre a subs· que VI'Ter com, escravo torisou um cruzeiro da fr()ta dEmquaf)to respirai tituição do sr. ministro da recebendo, �?'!l0,.um fav:Jr, o
norte· americana do Pllcifico resistenciéi, que veio por certo submetter aura

Guerraque continua a mere�er que. e um duetto , concluIU o peio Atlantil�o, atteodend:l, no i)rova os gorJos e os cardiacos.espero
.

a conriança do Cllef� do tio· '\lmlrante Protogenes. que se affirm.\, «àR disposições Se e3se costume se e8tendesse a outros, paizes,,Informa um commuDlcado verno. -;-0 general Flcres da Cunha conciliadoras_ do Japão». A 'Imaol'nem llanta t
.

b' d d r l)arde Buer,nri· Ayre"" que em ter· -O ministr.o .rosé Americo' asslgnou um
.

decreto conce· frota do Pacifico passarà o o q gen e sena p nga a a an a
•

d

renos baldios, nas immedia· e o ihtervelltor Flores da Cu- dendC! I' credito de mil co�tos verão no Atlantico, voltando traz, em 1940...
ções do Porto Novo, os �e- nha negaram.se It assignar o

de reis em favr,r d�� obrab da
soment� pell) outomno.. __iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;;;i;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;;i;;iijiõõiiiiiiiiii_

lioccupados ,daquella �aP.It':11 ante· projecto da. Constitnição, cathedral
..

de Pu. to.Alegre: -O fllbo d,) famoso caudIlho RELI'" '0S AS crear aInda quasi tudo o queresolv�ram na .LE�m/.)os erlgIr allegan10 o primeiro que pou·
Esse auxIho serà de 250 coo mexicano Pancho Vi�la, que �

I \:J � deverá vir a constituir nossa
u�a �Idade onglOlll, cúm ca· co nella collaboroll e o se·

tos por anDo.. conta 21 annos de Idade, e Amanhã, domingo haverá futurlJ tradição nacional,
8as feItas de.I�tas v�lhas, pe- gundo por julgai o falho. I

S. qatharma que havia assiglladocontracto, sô duas missas, ás oi e 9112 Este livro oretende simples.daços. de CaIxoes e .quanto -A Chefia da Circums· Na occasIão em que �ariasl corn urna companhia cinema· horas havendo na missa das mente tudo isto: colIllhorar namaterial sem preço fOl pvilsi· cripção do Recrutamento Mi· pessoas velavam, em Pap�n tographiea para fazer um film 7 Itoras a communhão geral obra iodispensavel á creaçãove! enconlrar. A população i litar decidiu que os eritr&ngei- duva, o corpo de f'eleshno sobra a vida de SIPU pae, foi dos meninos. Celebra.se tam. de uma tradição brasileira.Nãode Buenos.Ayres �esde logo ros que sejam eleitores estão �endes, um �alo, cortando o exa:ninado pelns medicos do bem amanhã na freguezia da é pois uma ob'ra utopica, Ji.bapt!sou '" nov!l cldade, cha· sujeitos ao serviço militar no espaço, c�hiu no met� dos h�spital de L(ls Angeles qlle Penha a festa, de N. Sra. da ctada pür um sentimentalismomando·a de·VIl!a Desoccupa- Brasil. presentes, matando iDs.anta· o deram como atclcado de Penha.'Qusl'ta,felra, db 15. não patrlotico mal comprebeudido_elon.,. ,-0 dr.Getulio Varga6 8@sig. �eamente uma pobre moça, demeucia precoce. haverá missa na matriz. Quin- O Brasil precisa cresr sua
Os mora�or�s da ,«cidade", nou um decreto na pasta do lliha do �r. Fraumsc.o Prestes -Um aeroplano ql�e se l!l-I ta· feira, 17, terão inicio as no- propria tradição. �este mlJ.

em SU8 maIOria alle!llães e

I
Trabalho apprúvand9 9 regula- 'de M3dalro'!. O pamco �p'J. cendiou dura0 te o voo cahlU venas para a festa de Sta. mento grave ,entre tantos 08

polacos. «:ntrarsTtl u!tu��men. mento instituindo 6 horas para' dero.u se !ogo da casa mOfo sobre o telhado de uma casa I Catharina, ',que 8traVeS!lamos no curso
te a fabrICar u�a lDflmdade a duração do trabalho nos I tuama, regls�rando.se atr·)pe!· em Redbank, morreud!) em No proximo domingo, 19 d" de DORsa historia. vamos lu"
de pequenos ol'JJectoR. que.

111'
bancos; .

los e desmalos, sendo consl· conlJequencia oito pessoas que 'corrente haverá tres missas, tando por constituir "sse pa.·corpo de vendedo.res da vdla -Fâ11eceu inesperamen�e I der�da essa morte como um o oc�upevam e �eis. mor3�0. ! ás 7, 8 � 9 lj2 horas, havendo trimonio que o futuro hl\ de,se t'oc8;rrega d� lr offert:;cer nesta Capi.talo dr. Joao Ribei· castIg.o c;le Deus.
.'

res ria casa . 3ttmgldtl pelo' na mis;;a das 7 horas commu- sentir e venerar. Cumpre P,?_I?�las VIaS publIca!> da. caPlta,I., ro, prezidente do Banco do

I -Cl!�CO dete'?to� reculhIdos apparellIo em chammas. ,I nhão geral das Filhas de Maria. rem que esse trabalho seJà
. Como a �oüceqtraçã.o .dos a.n· Brasil e velho b'aoqueiro. O à Cadel'l de .JOl��:tle e acc:!·

. ,F'ranf!a A's 4, horas da tarde reunião dirigido sabiamente e orien.'
tlgos 'pedlnte� n� orIgmal vIl· extlncto foi ministro da Fa- sados como f:lI,n.flC�dores de

A embaix>Ida do Ar hanis. ! das referidas congregadas no tado contra as ameacf.lS e 8B
la Vell) cnutrlbUlI' grandemec· zenda e fundador ctt) Banco! moedas, premeditaram ua mfl·

t·
.

p
.'

b gd ' Collegio -, il.lcertezas Eis o que se pro.t", I'
-

d bl .

'

.
'

d d"... d' 1" an em afIZ reca eu o seuI'
,

"
'e para reso uçao o pro e· do Cr'3dlto Real de MIDas. ruga a 'Je ommgo u .llnú ,.' r I

'
.

f , Continuam todas as segun- põe f>lzer o' sr. Octltvio de
ma da mendicancia, diversas _ Por disr.ordar do nome do' uma fllga, arrancando" para I palzd umt e !'ld,gramma �n adro das e quiota�,feiras as aulas! Faria "

,

.

fj t t
�

.

t b d b' I m!>n o er SI o I!ssas"ma o' , "

. ,

pess?as 10 uea as �os raram- sr. Antonio Carlos' para �Iea, ISSO uma a oa o cu ICU o
de modo barbaro no, "alado de doutrina para, as crean�as Obra honesta e bem pIPnsa-

se dispostas a auxillar os ha· der- da banClida progressista onde todos se

eUMntravam'l'
.

1
.

M. li
P

d que se preparam para a pri. da reveladora de umlt culturàhitarites de ViUa. Desoccupa, mineira o sr. Washington fi· j?utOR. \. tentativa foi presea- lmp��Ia ,) ��I _

am' s�nd I) meira commuahão. re�peitavel, "Machiavr.l e o
elon: uma c0!llmls�:'lo de mo· res reiterou o seu padido de tida vela �uard':1 que deu o gra�. e a agi açao, em ,o o, Segunda. feira, ás 7 horas, Brasil" está rl.estinado a CODS!
l"ad.ores da vIlIa �ercorre a· exon�ração do Ministerio da ahrme e l�pedlU, desse mo· () palz.

lt l'
! missil Dor alma de João Bauer' tituir um marco consideraveJgo;a as-caS;iiS dessa� pessoas I Educação e Saude, em Cara· do, a evasao. I _'

,a 'la
'.. Terça, á� 7 horas" por alma nesse 'processo para acreaçãoem �usca dos donatiVos pro- cler irrevogavel.. DO E X T E R 10 R O �r. 3e .. lto Mussultm de- de Mari:l MarceIlina �ereira. de nossa tracti,çã? e é assiIIÍ

mettldo.s. . ,,-O sr. Antonlo Carlos foi
.'. I

termmou qu� t?dos o� mem· ,QU.:utd, não haverà 'mlSlla na um elemento, precIoso p�ra nol)'l< A ultlll\a ?ovldade de.�Vllla escolhidO' para presidir' a Argenhna I
bros rio, exe"utIvo �asClst8. de- matriz� Quinta, por alma de ,ajudar a vencer as d.hculda,

DesoccupaclOn é � �ubhc.,lÇàO Constituin!{'. Adiantam os tele- Os jornaes de BuenO's.Ayres verã.) casar ou resignar seus Angeli) Victor tios Santos. Sexo des do presente e parll que.de um «]Ofllal. dia riO, HlI.m.e' grammas que os vic'::ls virão fazem commentarios en.. tor- Ilargos.
•.. ta, por alm� de lzabel Maria pObsamos olhar corajosa e

(,graphudo, conte�jl() fi,?hCIa· da Bahia e Pernambuco. no do casamento da senhurita Palest�na � : Vieira. Sabbado, por alma de tranquillamente para (I futll-ro.
rio �o estrangeiro. (tirados Minas' Gerav& ,MartlIa Gllrcia, hespanhola, d€- CommuoÍcr.m de Jerusalem' Joaquim José Esplndola. Do, I

R
.

t C'.Ido� ]ornaes. argentmos), �o· Pelo empasteUamellto do 114 annos de idade, �om o ar· que duas mil pessoas toma· mingo. às 7 hO'ras, por alma \ eg�$ ro ' IVI .Umas esportivas e annunclOS "Vi<la Socia!», jornal que 'se gentino ,José Pere;z, de 67 an- ram parte nas dem�nstraçõe.8 oe Joaquim José Espindola e
'J' T)" tr' , I d c ��'dos productos !ocap.s,. alem de edita em Poços de Caldas, o nos, cal!>umento este realt!j�do realb;adas em Haife, prOlntlVl· ás 8 horas ::>elos dp,funtos da UIZO IS .ICla oe �s . asa:d.etalhado serviço de mforma· Estado de Minas Geraes rol

I
secretamente �a.poucos dias. da!' pelos arabes.afim de pro-, familia Ma�b.u!� , mentos do 1 . dlSt!'l�to,Ç{}es �(lbre a «cidade». condemnado ao pagamento de ,BolwUJ. tes�ar �ontra 4 lOtp�slUc<lção. N I r J d d S da _Çomarca de ItaJahy

,

O. «.J�rnal. tem como lemm3 mais de ce:n cO'ntos de reis, Co'::.municam 6S ]ornaes d� da 1mmigração israelIta. � po- .. a oca 1( a e
..e. acco

.
FaçO saber que em meu carlorlO h�Gi-ft; diViSa adop�ada pelos ha- s�ndo 27'500$000 do valor das, La Paz que o Parag1lsy rejei- vo atacou a estllçãú poliCiai e Grande, onde re::sHha, fal- llIam-se para casar o.s �nlrahentes. j

bi�antes da vII!a .. cEmqullnto
.

1" t b
.

f I' F I:' H t·· Viceate Dittrlc.Il com dona
'r e ero

mschina8 e pape arla e 1.�$ tOll c!lthegorlcamen " as sugo o rlgllu a orça que � oc�u· eceu o �r. e JCIO os 10. OUviu Russi ambos solteirosrespl o, sp lO.
mensalmente, peles lucros gestões �ue reE!.ul.taram da.1) pav� aJazer fogo. VarIas lOjas Junior, cujo sepultam�nto- naturaes. do'micillados e resi:

R.:oappa'receu cessantes e juros de mór8. co�ver8a�õ,:s n3 RI.o de Jaael' .Judalc8s foram saqueadas. Do
Sp reatisou no cemiterio dentes nesta cidade.....

, O --O �I. Oscar Sen�a, que ro; A BolIvla acceltou. c pro: Egypt? ch�gou um esquadrão, -. Ele nascido à 10 de Julh9«O Jornal» ha mUltos annos pleiteava.o jecto di) ac,cordo, medlante ll- de aViões lJlgle�('s destacado de Nav�gÍ"tntes. , de 19it operario filho legitimorecebiD?ento de set� m!l contos geiras !1l0d�ficações e d.eseja da �ase do Cairo e que se O extlOcto, que contava de Leopoldo Dtttfich e de donaV c ltou a circular sabba- prove;'llentes de dueltoa q�e .que sE'Ja felto um e';ltendlmen- rtf\stWI! • restabtlleeer a. or.; 52 annos, era casado com Clara Di!trich, ambos domici�'do ultimo, na Oapital Fe· possUla, na fazenda do RiO to leal dentro das bases do demo
" ; a sra. Pautina Bayer Hos- 'liados e residentes nest�

d I II t t t Bonito, morreu, atacado por ,

.. "

I 'd dera ,I) �xce en ema U.100 uma syncope cardiaca, no "

\ tlm, deIxando de:o.sil u!llao Cl a e.
d A t'de ASSIS CI?dte.auhnat;d momenta em q';le rE'cebia

Grupo Escolar «VI"tor Mel"reles : numerosa descenderJCl2. ,deE��1:,a���ro�Í�sã: do�:s�«o Jornal» ,:uJa clrculaçao aquella ImportanCl!l' _

»
;
_.

-,
'

,'tica, filha legitima de Jose
tinha sido suspensa o I Pa,rana . e : AV��O Russi � de dona �rltria .Bene�
�nno passado. Ten�o. haVido nlS D�legacIa I Tendo adqUirido um c:ão I v�nutti Russi, ile!l�o ela :ale,
A gerencia re 'tabelece�J ! de Pobcla. de AntoOlll1l um Escola Complementar ftnexa .! feroz para gu�rdar aproprie: Clda e ele do�imhado e resto

, . - s.. I desentendimento entre o d'J ' r"\ dade onde reflldo, na Fazenda, de,nte nesta CIdade.a .expeJlç�o alIS., antigos legado e o sargento ,comman�
"

Na fórma do 'lrtigo 226 d:J Regimento Interno dOR Gru· : avisu ás pessoas que costu·., _ '

h�lt.ores cUjas ,asslgnaturas I
dante do defjtacamento, �i) poa ENcolares, solicitO' o comparecimento d\)s pais dos alunos ma!ll fa�er dos rUlldofil. dliquella, Edmundo Wippel com don'a

ainda est�lvam em vlgen, qual resultou acalor�da dlS· aos exames qUE.> se realiz9.rão neste estabelecimento de. resldeoCllJ .lug!lr c ,de passa· Efigenia Va:lZllita, am.h(_>� sol'·
., d fo' ". f' 'cussão, tendo �m meio delIa 16 do correottl a 6 de dezembro. gem, o perigo a que ficam I telrv8, naturaes, domiCIlIadoseta ql1�n � I �usp. nsa I o delegada feito menção .de O intuito do governo do E�tad(., mandando observ�r 's expostas,. �ã() me, cabendo i e residente!, no logar Itaipava.a pubhcaçao;, "sa�clir o revolver com o ln· referida medida regulamentar, fOi altamente nobre, pur VJsar resl?onsabllIdade, caso algum i deste Distr�lo.

'

'. ,
,

tUltO de 8medrontar 1).sargen· est!'eitar a reJaçã" dos pais com os nossos trabalhos, como aCCldent� venha a occorrer a, Ele,. nasCld? á ? de Ma�C! deClub Sportlvo Paysandu! to, as praças. interfenram na fiscais natO's que deles são ou aevem ser. i que,!! t�lmar ero rezer ii tra·11907, mdustru.;l, filho legItlmo
"

'

questão em, fa�or do Daq�ento At>roveitando o ensejo, OU'lO apelar ao,; SOfR. pais, I veSSla por aquelle local. de Augusto Wlppel e de dona
" [)a Directoria deste Club, sendo a referIda. autoridade afim de que não interrompam a freqüencia de seus filhos b. , Paulo Pereira Rebello Ildalina Wippel, sendo ela fa-
com séíle em Brusque.re· subjugada e. detida e� uma este est&beleC'itnento -de ensino, continuando eles a fl'eqüentar I ..

,�

'1
lecidll e ele do.miciliado e re-

cebem s conv' te para as-
81:11a, com sentmella á Vista. as suas aulas atI'! lloneluir o'curso complementar ou a�e atin-, Machlavel e o Brasl sidente ne�ta Cidade.

. .' ? I
_ São Paulo Kirlos 14 anos completas. . 28 EDlÇÃO

' Ela. naSCida á 21 de SetE:'m'sIstlr a mauguraçao da No dia 20 do corrente em. O curso. exclus!vo dos .grupos esc(llaresjá é,com ereito, Ocla;il) 'de Faria bro ·e 19<_)9, d� �r.ofi8São do'
�raça de Sports CeI. Cal -' barcarão em Santos, Oí' .Mon. de real proveIto á VIda pratica, no entanto. dO o curso cow, CIVIUSAÇAO BRAsILEIRA SI". me"Uca, [Ilha legItlma de Ale-
los Rec&ux, 'Que' se rea· t�vid�o Marú,. 14 estudantes plet� dlls escolas compl�mentares .po.r de8e�volver, firmar e

'.
Rio, 1933 -271 pgs.. xandre Vanzulta e de dona

Ii'sará amanhã dominffo e 5 assistentes da Faculdade ampliar (t curso dos grup08, cORsht:llrá ótimo c�bed�l com PrefaCiando a I!egunda e�l. T�od�ra Vll.nzutta,. ambos ,do'.' 9 h
' .

f t 'de Medicina' que vão visitar o o qual os nossos e:lucandos de hoJf> poderllu atlrar-se sem

I çAo
deste livro, C,UlO eXIlo mlcillado5 e rt!lilden\es em

as oras e acs. es eJ�s .:apão chefiados pelo profl?ssor temor, na Juta quotidiana que, dia a dia, se torna mais difi..:i1. extraordinarlo loi um facto ltaip,v8. ,

Que, por est� motivo, t�rao Ernest.; S.")uza. Esses {'lemen-
.

A' vista do exposto, estou. certa ,de, que 08.sors. pais I verdadeiramente f�edito t:;m I�aJai, em 9 de novembro de
lugar na noite de hOJ e e t:J8 do curso medico vinjarão se dlgnarAo c?mparecer aos al!ldldos exa.me!! e tnvldar todos; noss� lIterl!tu,rll pohtiC(_>,socIal 1933.

"dur Inte O dia de alI anhã em caracter offil!ial. os esforç(,� üflm de <.lue deus filhos prosslgdm .os seus estudos I justificando uma hova.lmpres- Apr�s�ntaram os �ocu�en.( ,1.
-Um

j.ovem
lithllano quan- ao qual abás es�ão sujeitos Da fórma dos at'hgos ,10 e 41 do

I
são çom menos de dOI!! annos tos 'exlgldos pela lel e SI .al�

Papel de carta, linho, en· do collocava, de mactrugadtt, decreto �r. 217" de 22 de junho de 1928. d� interval.o-diz o ,sr. OCla· gue!ll souber d� .hlg!lm 1m·

veloppe forrad?, a 2$500 a uma bandeira communista Halai, 10 de novembro de. 1.931, ... ,
VlO de. FarIa q�e o nosso na- pedlmento c,?nhemdo� a�cuse-

caixa, vt!nde·se na Typogra- num pOkte da Light, no bairro
'

. O/avia FelJo Lmhares c:onallsmo tera de carre�at: o para os fms de dlr.eIto.
phia do «O Pharol». Ypirlinga, tocou, por descuido Diretora esta pesada carga-preciSa Edmundo Heus�
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Mande resczrver,com pru-
," ,.

Qgando em viagem, protejam a .dente antecedancia um CREDITO 'MUTUO PR'EDIALsaudecontra os maus effeitos das lindo b:rinde para � Na- ..:' . '.

I
.

.

-, '.

mudanças 'de clima, refeições tal de seu .jilhinho: O rnaror IZ mais acreditado Club dIZ scrtaios do Brasil
fóra de hora e alímen- Almanach do Tico.T!copara, - .FILIAL E� FLORII\NOPOLIS"

'

tos extranhos, toman- '1934: o presente almejado por I' ,Rua. Visconde de puro �re"to N, J}' , ,

do em jejum num todas �s cr��!,ças: ,'. Resultado do 221°, �rh::lo. realizado no dia 4 de
, .,

'

;As líndas hls!orlas da, .Bl' Novembro de lQ33
bhotheca Iníantíl do 'I'íeo-TlCO, '

,
'

,

que educam, ensinam, dístra- Caderneta N. '. 6,870
hem: Contos da Mãe Preta.No Premio no valor de Rs. 5:100$000Mundo dos Bichos, Reco Reco, '

B I
'

lt Q d Foi premiada com mercadorias, um' tínísstmo- quarto, para casal 'com espelboe
o ão e ,\ZeI nna, uan o () de cristal; no valor de cinco contos e eem.jníl reis, (5:100$000) a caderneta Dr.

céu se enche de Balões. Hi,s - 6,870, pertencente ao prestamista Aguei José Gama, residente em João Pessoa"

I torías
.

Maravílhosas, Min.
ha (Estreíto.) "

'

,

Babá, Zé Macaco e .Faustina, Premiosem merceâoriasno valor ,de 30$00Q ,

Pandareco, Parachoque e Vi· í1.729·-Mignel A. Kotzías; Floríanopelís; 10,740.. Irene Bouifaeia Ferreira, Ui:
ralara e outr ... ,' ,

guna; 9.026-Silvio Soncíní, FI!lrianopoJis; 2,411· -Gerioveva Deollnda de As-'
__________..... ..... """"_,_

.,." rIJS.
,

' sunção, Florianopolis; 4,6g7--Maria de Lourdes Fragoso, Florianopolis;,13.032.. No-
..

'

' emía e Maria Brito, Oannasvíeíras, 12,751--Seba,stiã,Q Brasil" Floriancpolís; 6,739,

',Prefeitura ,Muri'icipal de Itajaí Os SàlesiaODS, uerda'deirás patriotas 'I! ��;�q���;�;;;����;:;;;:i::p;r:a;�;u::!j�S;��h�:,'
,

\
_ Atos oflclaes _

'

," " 6.899-Florentina Virginiw Pereira, Saco dos �mões; 5,32S .. Paulina Laué,
, : ltajal; 2,018·-Franeiseo Joaquim de Souza, Vargem pequena; �,100-Lidio n�·,! bureio Nunes, Trindade; 4,61�'-Marla ,de, Lourdes d'A vila, Fíoríanopolís; 1.23,"

, Resolução' Afastados ria politica os admiráveis educadores -·Belarllli�o Veloso Florianopoli�; 12,65,7-·qezinaBraz,Laguna;4,336 .. M"ri�Joan
I

.

« I " 's I
'

D B
' Neves, Joao Pessoa; 3.276-,Martmha Garcia Rosa, Jaguaruna; 13,305 .. Tancredo

Resolução nr. 170 de 9 de novembro de 1933. da grp.]a _cH H' ICd, os a esianos de . ')SCO,: Souza Filho. Laguna. .

, ','

Arno Bauer, Prefeito Provísorío do Município de Itajaí, imperterritos, neste Brasil grandioso, confiantes na lsencões de pagl'lmento gor cinco sorteios '

usando da atríbuíçõéa que lhe são confer���sd'L�k:ei" Di vina Providencia, penetram pelas florestas inhos- t3,7:t�t��:::'lr�es��1���is�I�'fo�i:�i,p;i��66.92�����t:�rio ��toca:;�f��nR��f::
1 '-Exonerar do cargo de Delegado Escolar da localí- pitas do Amazonas e Matto-Grcsso e transpõem os Pal�<?ça; lO.95!í·-S�lvarina de Oliveira Pereira, F1o�ianQPolis; 8.777-José LUIz 'l,

"

. .,'
, .... '

.,' , '. .,' . ". .
LUCllIa Pacheco, Vargem Grande; 8224 .. Osní Cereja, .Tose Mendes; lO.650·-JoãÓ'

dade de Fruteira o eídadão Jos.é <;l-rego�lO C!lsas;., ,n�:s Impetuosos_, movidos por um UOlCO Ideal &u·l· Qui!ltino GOll).es; ltajal; 4.5(l2·,.Olympla Gonçalves. Ftoríanopolís, lO.826 .. Marla,

2:--Nomear 'para substítulr o. cidadão acima o Snr.: blime: a salvaçâ« das alrm s '

Bomfim da Sllv!l, José Mendes, "'::
M' I L

.

d S' IS trib
.

õ t b I eída 'V,' ! _, c cr c (\ • I Florianopohs 4 de Novembro de 1933
iguePr�f:itl�ra °M��i���td: Ítlaj�i? ')e��I\�10:e��r�sd�m193;: i

�

Alem
.

dos fj ns própriamen te religiosos, as�1is- i
'

VISTO Os Propriebuios,
Amo Bauer· Arnaldo José d'Ohveira . soes Salesianas de Amazonas, procur arn realizar! João P. O. Carvalho eh & C'

Prefeito Provisorio' Secretario Múoicipal
.

Um, programma eminentemente catholico e humani-' FlSCAL DO GOVERNO FEDERAL
• aves. Ia

-' ., tário, isto é, a nacionalização das fronteiras, do Agente,cobrador nesta Cidade: Rene Mattos

,. EDITA,L ; Brasil com a Colornbia e a Venezuela, a localização RUA 15 DE NOVEMBRO N°. 18
.'

.

O abaixo

a�inado. Pro�urador:.Tesour�iro da Prefeitura dos índios, o ensino elementar e agrícola e' a assis-

���4I!ft��<"���IJ1��"�.4����I'MUOlcipal de ltaja�, faz publico que Ate o dl/f. 30 do.cnrrente tencia ho�pihlar Actualmente a' Missões Indiaen�s r::riC��?..?'--?��ru�?.?�������mell. nesta RepartIção, serão cobrados f,em multa os Impostos:;, '<: I..:l.. t'>:-' II
,

�
,

TERR!TORIAL URBANO e PREDlAL URBANO, relativos UO do Amazonas fem 9 centros mlSSlOnanos: S. Gabnf'l t1) T .t'
I

2: semestr� do corre.n!e exerc�ci.d. '. ! Tarau�lc�, Bar�e1us, Jantlretê, Porto-Velho, Humaitá, �� onIOU �UI OS xaropes � '.

Prefe!tura Mun.lCIPal de ha�aí, 1;: de N?ve�bro de 1933. ! Abüna, T res Casas e Ilha· das Flores. S�,() mais de I �� O sr.José Padro Ferreira, estabelecido com �l'
',.

. An��:g'�ur�d���T�:0!�1;:de ,600 rr ii os alu.mnos gr<1tl,lÍtOS iI:lte�nados' nos Asi��si I\� ki.)sque na: Praça da RepublIca em Pelotas, espon· 1l'
.

--

"

'.,

,.: � 3:580 os l.�,hos aldeados, pos��Jllldo cada fanuha i �X ��no��m::teVir��J��ud� ;;�ft�nt�o�����doq��e��!�� �v·
Oespachos proferIdos em pencõfZs pelo sr. P".lZfelto • m(lIgeo� <;ua ca.sa be�. constrUlrla.e �endo cada I ,V dA' P I t ��"
Provisorio �té o dia 6 de novembro de 1,933. i p�)voaçao serranas, OfflClllél:'. de carpmt.elros, planta-' "'}

e nglCpel:t'�s7��P.d·e I!lsio_de 1920. "

. �',
,Trlljano Bernardino de Andr�de; Heferido ,�e ,acordo i çoes, c:-tc. Em Manàos,mantêm duas bases centr.'1es: �� Sr: Eduardo C. Sequeira-PeIOtas, ,!'i)

com o par�er �o Conselh? ConsultiVO;. Ba��:- & Cla.: �om� 1 ,'os �alesianos, com 1.000 éllulm,ws interno.s, e das �'{ Achando,'me atacf·do de pertinbz tosRe, IIcom- �'(
.f,equerem.• lsclilIse o er. FIscal Urbano, JOtõe Zwoelfel. De Saleswné.ls com 35U alumo-". hmbem mternas W pallhada de abundante expectoração de bronchite \vferido de acordo com o parecer d� Conselho ConsultlvH. Ao ! P '. .' ',,- ,

�"
. � ,
,'_. '1 tu tomei muitns xaropes ::tue vi annunciados como :1'1,

sr. !'rocurador para �o�ar � conh.eClmento; Lavre.�e a Re,,�.; IO].ecta <I �llssao. a, fundaçao déls MI�soes do Do- �� setldo pl'Oi?rios par3 curar sem�lhante� m?lesti�s. }.;�
Juçao; Empresa Auto VIaçao ItaJ8í: Em VIsta' da wformaçao, men no BaiXO RIO-Negro ,e dr. ]urua·G!'ande, no \v ' Perdi meu te:npo e ga"tel meU dinheIro atoa ,,�,
do 8�. Fiscal Urbano raça ..se o lancament�; Otavio Ce�ario Rio-Içá. A 'população infantii escolar, educada tIl sem o mÍflimo proveito.' pois tússia e Ascarrava ,�
Pe,reIra: Como requer. DeSigno o sr. JoaqUim Falco Urlarte I ) SI', A,'" .' r 'Av. cemo ti'aotes,'

'

-

��'para dar o I1Unhamento; Silvi;1.O Batista: Como ,requer, pa· pe (S a eSIanos no. . m(lzOni'l�, e SlliJen�)f a tIl Recorri então ao .Peitoral de ángico Pelo. ",
gaüdo a taxa devida e e!!!taudo quite; Germauo D;)m�ngos 2.5�0 alumf'os.

_ Fun�cl(:mam 7 Aslll)�, 5 hospltaes, A� tense., e graças a eUe, apezar da tpsse jâ,ser velha, ��
G0!lç8;lves: Em vista da in�ormação do sr. Fiscal Geral, l.nde-, mUItas povoaçoes IO_dlgena� e. var!os post?S dê ��K rapida.mente me C ill;e i .Lasta:rído para iSso apenas �.
rerldo, Otto Hugo 'pr�um. Como r�quer,. e:;tando qUIte e, P:-ompto SOlxorro pari:; dlstnblitçao gratUIta, de

i
tres vldrOE .do seu precIOSO preparado. (k

pagando li taxa deVIda. Oswaldo Ç>dl_!brecht. .Junte documento I remedios. Só no Rio Uaupe� e seus afluentes 'lS . Autorlzando:c a fazer �esta C! que lhe con- Jt,.
que. possa comprovar ? que pleiteia; MarIO do Carmo N�-

, M' .,., S.- ..

'

"

:l
.

_ . •

c
VIer, 'sou com estIma e conslderaçao Am. etc.- }.V

grelro: Aguarde oportuOldade., Ao &r, Inspetor Escola.r para 1 Issues ale ..wnas dlTlgem 35 povoaçoes Infhgenas t! " José Pedro Ferreira. .t�J
a:r:otar; Elsa Oliveira: idem; Adrianc. Bauer: ComI) requer, com perto· de 3.200 n:oradr res: nella� vivem as se-�, IestanJo. �uite e paga'ndo as taxas devidci8;

.
fTabriel Joãu guintes tribus: Tucanos, Turiant)s, Arapacas, Pirata- AV. CONFIR�O este attestflf(o.Dr. E. L. 'Perreira de Aranjo �,

Collar�s. (.,�mo re9uer, pagando as tllxas devl�as e

d.evendO
puios Uananos De--sanos Miritís ]uincatapuias e t.15 LICENÇA N. 511 DE 62-3-906. (Firma rp.conbeeida

I
�er constrmda trms metros para fora dos almhamentos da

B'
." , �'" � li

'"
, ",j' n ,�' SEQUEI DA PI·'

ru�; Wencesla.u Augusto dos 8anto�: Como requer, eo;tando aras.
. _. �v. epOSlto gera". ufogtlrla ,

iI - e 0-

qUite e <.ievolvendo as chapas; AlZira Go!Ceõ da ,Cunha:, Como E das Mlssoes Sale�Janas d� Matto-Grosso, ou �.� tas {� ,

l'eq�er, tendo se eDi vista a informaç�od() s".F:iscalUr�aL.(I; direi, de muit.Js pmzes do mUndo, o qu� dize.r? 3e U EM CURITYBA: Dlogarias: Siegel & Etzfll,Mí. ",',
llydIO t.Jartins, dota 8aot<)s: Co�a ,requer. e�talldo qUlte e tornaria ampla a public'lçã'6 por conseguinte ,K n�rva, AncÍr'Ó 'e BalToR. etc'-EM FLOHIANü� �.pagando as taxas devidas. ,Ao sr.. SecretarlQ para laser..

.. d·
'.

,

( '," -: "

'

I' �.fransferencia do contratoi Fernando Boettger:, Com'o requer;, pa a ar um,a l_gea aos leitores, e sufflclente, o con- �
POLIS ROf'pcke Inn:io, H.auliao H,))'u, Bodolpho t1

Bernardino José Re.belo:, 'Deferido <desde 'que (. r�querente t�xto úas Mlss�es do A.mâzúnas!:.: �s Salesianos * Pinto ;ia Luz, Jos!'>' Ch'ri:;t.c;vam de Oliveira - EM }.y.,
pagu,e O valor dos Impostos até o fim pdO corrente .m�z, tudo san (IS v.erddúeIro� .p�tn�.tas � ganmpelros de alm�s \.\t ;TOI��}LL,E �enrl���eJ(Jrdan,etc� -EM PAHA� \y,
de acordo com o parecer do Cone,lho Consultivo, Jacó OS qllaescom <:acnflclOs lllHudltOS levarr para o "elO

Â" NA(llJA, AlbelloVp,L,a & C., l'tc. "lJ
Metger: CQmo r�quer. Ao sr. Procurador, p�ra averbar e

d' I"
� �

'. '., ' I. -�. �� , ,�\
devolver a apolíce á parte; Alberto Marquem: CQ:no requer a re Iglao, a Imensld�de de Indlgenas que IgnorHm t, .ln� ... .... .., .....-��Ji.. �"''''''�'''.J{\,
estando quitp e pag8.udG a taxa devida; . Bento Francisco o amor a Deus, á patna e á familia. A's vezes, inde- lf�����Jsr'��?�?�*����I'\:
Felippe e outro?: Em vista da ,informaçílo dI_) sr. �ntenden!e tezos e em extr�mél pobt'esa, imitdndo o M�stre Di" Venha escolhor o seu I·.vrode. Ilhota, aguardem os requerent�,s oportUnIdade, ProtaaIo vino superam tod" s as d:fficuldades Nas Missões

. 5Y

Wlnpel:, Como requer, estando qUite edevolvendo,aschapas; ,
"

'

.,

iJ ( J, • "

,

•

I "

Fftzendo uma 'visita á livrariti' do «Pharol»
Manoel Antullio dos Santos: Como, requer, estando «;luite; os �ét_Jes13nI)S, ctJmmetem �ma ob.r� _con�IJer�vel de .

Julio Se"erino ,da Rosa: Deterido desdE' q�tie o requerente brasJllrlade, traz,endo .:10 selO da. clvlltzdçao, mIlh.:tt:es V. S. hao 'deixará. certamente, de encontrar o livro

pague o valor dos impostos até o fim do co�rént'! .m�z, tudo de .indigenas dispersos. Nas grandes cidades e villas que amer.isará 'as Suas horas de d�scari�o. ,�,
de aco!do. com o, parecer df), Conselho Consultlvo, .!oão on'de possuem Liceu� Gvmnasios Collegios r;'scolas

,_

'. ,L.ond'os "l'omance's" a' 2$500O!egarlO Dutrl1: Como requer, ,p�gando as taxas, deVIdas. "

�

.'

-

�'_, J., •• ".....
, '

;s

Aprovo o modelo bnexo a este; devend'o, no entanto. ser Agn,c?las, OTé,torlo� .I< estlvos, etc: estes pioneiros, De CAROL(NA, INVERNIZIO: O Beijo tia Morta, .\ Filha
construidk nos tamanhos de IJ.80' por 2 m'etros\ RodlJ!fo Au· as, dmgem com ae-tJndade g'11v&nIca! .,; .,.', , do Peccbdo, Sacrifício de Mulher, v IDtimo Beijo, O Comboio

gusto Kucker:
. Como'·req:u�r. pag��do as ta�as, de,;idas e Aos Salesianos d�ve-se o surto de' remodelaç�o I

da M9r,te, /\ Masc�ra do. Çr�minoso:. O Filho do Mysterio­
tendo·se em vista a 'certídao .anexa" C<?mp�llllla PauL como

que se observd nas Missões do �maZOlias· CUJO I
De RENE GAELL; .AS lula" da Punceza-De GERMAINE

requer, pagando as taxaIS deVIdas. Ao Sr. F)scal Urbr.no para " _ , '

•

.. .' ACREMENT: Casar e bom. As senhoras das capotas vNdeF­
fiscalis&.r a obra; Maria Benigna dos ,Sa�tos: Como requer, panorama,]a nao en tns tece a I alméJ, prtnnpalmen te I De PAULO BOURGET: Lourença AlbaI!i ' De DOSTOYEWSKy.
pagando as taxas devidas'e tendo-se e'm Vista 'a certidão dOS que con!1eceram o seu fJor�scente passado. À Voz Subterranea-De ANNIE VIVAN,r: Vae Victis' ·Oe J:

anexa; Luiz Pedro de 'Amorim: Como requer,. pagllndo a Mas. " hão somente os Sale�ianos rr:issiona- l\iICHELET: _.\ Mulher-De J. LE.M:'lTRE: A A:misade ,\mtlrosa

taxa devida: Nomeio () agrimensor sr:,J,oaqui,m FalcQ Uriarte rios Outra' ordens 'om o� mesmos s��rificios' e , ..De VIRIATO CORREU: A Variu!Ia :!e Condão-De CLAUDE

para dar o alinl:iamento obede.cendo ao do rua eln questão;. '. "

:'l
,

• L. ,';
t'! J •

'. •
S, JEAN: (:I Castello dos Nllivos-De FLORENCE BARCLAY:

COllipanhia Kaciootll dé Navegação Costeira: Como requer, IdeaIS, VIvem entre os gen tlOs.En,,1 tecI os Saleswnos Acompanhando .� estrella, 'Jardim Fechado A Castellli
pagando a taxá devida; Ao sr. Fiscal Urbano pina fiscalisar porque foram os meus Mestres! . . • de Shenl>to,!1e: Voltou· mas esqueceu-.De Me. CHRISA�:
a.obra; Isid(.>�o RaiIlirml�'de Oliv�ira': Como requer, 'paga�do Os nossos governos' deveriam v(Jlver geus THEME: MAE-De.' AMELlA BEVILAQUA: lmpreo:;sões- ·Di:
as taxas deVIdas. NomeiO o, agrlmen�or sr. Joaquim Falco 01hos pa.a aquellf's irmãos indigen- '" onde almas MANOEL GALVEZ..Narlaa Regules De ANTHERO DE FI­

Uriart.e para dar o aUobamentiJ neces8a!'io; José· Santangelo:
' (i '. . � • GUEREDO: Doida, de Amor De GEORGES THIERRY: A Ilha

Como, requer, eiD vi sta da informação do sr",Fis\}Íl.� Urbano. ab3e�ildas �as!!la� toda a sorte de pnv_açoes. Ah Azul De HENRY MURGER: O Romance d� capucninho Der
João Ismael da Cruz: COJDo requer, estand.) 'quite e ;logaQdo devenam (jepo�ltar as sommas qu� gastam na H. ,SIENKIEWICZ: Quo Vadis.

6� taxas devida!!. Ao tlr. �ecFbtaÍ'io para faser � �ransferen. politicalha, na (jllal impera a mentira t' a invej�, I
' Romances, fasmosos . ,

CI� do contrato. Ao fOr. Procurador para .Iaser as averbações; Sej"mús missionarios nós tamoem I Le.·am Il mais formidavel obra de Alexandre
WIIIy Toppfer: C'lmo-requt>r, estando qUite e devolvendo as '. Dumas: �As mem"tias de um medico»'

c�apas; Inaci� AntoGio dos Salilob: 1ndeferidó por não �aver Ulil ex-alumno salesiano Noya edição de&te grande romance hhltorico considerado li'
leI que alitOrISe. mais perfeita e nitida descripção da Revolução Frar!cezll.

,

'_ Esta obrll com(Jrehéndendo cerca de 5000 paginas está divi-
Durante o corr.ente mez serão cobrados, sem multas, , EDITAL . Os cületados que dei- dida em Cln�o . partes a saber: JOl'e Balsamo, O Collar da

os segundos semestres dos impostos Territorial e Predial I
'

'xarem de satisfazer suas Rainha, Angelo Pitou, A cQndes6a de Charny e o C:.:valleiro
Urbauo. ' "

.,
'

-

De orde.TI do ci(h::dào da .cal'<a Vermelba. ' ,

Prefeitu:a Municipal de Itojaí, 8' de novclmbro. dC.1933., Admini' tr� dor de;b Mesa prestações poderão fazei· Preço da obra completa constao::.do de 8 grossos volu-
" .'

. ,Arnaldo JQsé d'O{ive�ra
� <1 IS c

.• as no mes de Dezembro me.,;: Brocbado, 50$000. Encadel'Oado 66$000,·
,

Secretá'rio Municipal de Rendas, faço publico
com a multa de 20'1. '

OS TRES MOSQUETEIROS Outra obra mag,istral d�

�/.'\/o"Q.�(.'.����� para, que chegue ao
.

co· Alexandre' Du'mas O livro mais lido em tndo o ,mundo-
,

. • ','
' .

,

" o nhecHpento de todos que
Excedidos os prazos a- 1 grosw volume, brochado 6$000.

"

.
" PILULAS' ,MEDEIROS· ,

'0 dman1e o corrente 'lnez cima estip'ula,dos, serf. ini- , Outros livros !ie DUMAS: .A Rainha Margot» romancé'
I'.

,.
" '.,,'

"
" ..,' � N t d ciada a cobrança execu- histcrico, (Vividas scenas da famo!.a noite de S. BartoloIlieu»

'{
.

- ,,', " ,'.'
'

.... '� de '

ovem )ro, arreca a-, ' . brochado 7$000. «À Dama de MOllsereaul> fomance em,2
y. �pprovadas. pelo Deparlamenlo NaCIOnali de. Saude PublIca do � se nestà relJartição em

t1va.
volume,S 12$000 '«o. Conde de Monte Ch1"isto» em um gros.� RIO de Janeiro para a cura' comp ett d a .MALARIA, /.. d

'

d'
,

t·· '2 Mesa rJe Rendas Esta-

� MALEITA, SEZÕE,S E TODAS AS. F��BRES. � LO os os IaS li el,s,os j)s. d
'

d lt" l' d
so volume encadernado 10f(lOO. «Memorias de José Gari:

, '. ...
• .' ".' I,. .

,
� I semestres dos Imposto? I oa:s e alai, em , e baldh 1 vol. l,)r. 2$000; «O Cnpitão Paulo," r"mance 1$500.

Fabrica e DepOSito: PHARMA,C,A CENTRAL � I Territorial e '5obre movi- NO,\embro de 1(}.33_. DOIS EXTRAORDINARIOS ROMANCES DE EMILlO
� O E

- RICHEBOURG: o:A Irmãzinha dos pobres» obra notavel em
(. - BLUMEN,l.U -- ,. '0 mento comercia), reLlti-1 ,�cn't'ao 6 v..,lumes 30$ÓOO «A Filha Maldita .. 2 vólumes de grandii
Y.ct. ;...

'

, "., ��� vos ao corrente exercido. Rui Brandão lienBsl'ão 10$009.
'

"("T.''-. "'. ". """. "". ""� ,'. "'. ". "". "".".." '. ""'. "'. "'" "'-"" ,. '- ,,_ ,Y

Recusem
aec,jdida:n�nte

todl\!! lU! Ítllitaç,�es

,

.'{. './� ..

�<*� {
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Advogado em Blumenau

. Attende serviços nesta co-
I.marca e -U3 de Brusque I
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